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Resumo – Na região Nordeste as florestas semidecíduas estão sendo substituídas por grandes lavouras e pequenas 
plantações. Nesse sentido, levantamentos fitossociológicos se fazem importantes por abordar aspectos ligados 
a estrutura, composição e o estado de conservação dos fragmentos remanescentes ameaçados. Assim objetivou-se 
descrever a estrutura e composição florística da comunidade arbórea de um fragmento de floresta estacional semidecidual 
no município de Lagoa Seca, Paraíba, Brasil. Para isso, foram alocadas 25 parcelas permanentes com dimensões de 400m², 
sendo todos os indivíduos com circunferência à altura do peito > 15 centímetros aferidos. A partir dos dados coletados foram 
elaboradas listas florísticas, fitossociológicas, gráficos de distribuição de classes de diâmetro e altura, índice de diversidade de 
Shannon (H’) e área basal total da comunidade. Foram amostrados 1835 indivíduos, pertencentes a 76 espécies e 27 famílias 
botânicas. O índice de Shannon (3,61) foi considerado alto enquanto o valor de área basal total (23,99 m²/ha) foi considerado 
baixo quando comparados a outros fragmentos semelhantes.  Apesar da alta diversidade, o baixo valor de área basal pode 
estar relacionado aos fatores antrópicos, uma vez que foi percebido que o corte seletivo é constante na área, podendo ser este 
o mesmo cenário vivenciado por outras áreas ainda não amostradas.

Palavras-chave: Fitossociologia; Diversidade; Ecologia Vegetal.

Structure and floristic composition of a semideciduous fragment forest in agreste region of Paraíba state, 
Brazilian Northeast

Abstract - Semideciduous forests in Northeast region are being substituted by large crops and small plantations. In this 
sense, phytosociological surveys are important to treat aspects related to the structure, composition and conservation status 
of  the remaining threatened fragments. The aim of  this study was to describe the structure and floristic composition of  
the tree community of  a semideciduous seasonal forest fragment in the municipality of  Lagoa Seca, Paraíba, Brazil. For 
this purpose, the permanent plots method was applied, using 25 plots with dimensions of  400m² and all individuals with 
circumference at breast height > 15 were measured. From the collected data floristic phytosociological lists, distribution 
charts of  diameter and height classes, Shannon diversity index (H’) and total basal area of  the community from the collected 
data. The fragment sampled presented 1.835 individuals belonging 76 species and 27 botanical families. Shannon’s index 
(3.61) was considered high while the total basal area value (23.99 m²/ha) was considered low when compared to other similar 
fragments. Despite the high diversity, the low value of  basal area may be related to anthropogenic factors, since it was noticed 
that selective cutting is constant in the area, which may be the same scenario experienced by other areas not sampled yet.
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Estructura y composicion floristica de un fragmento de bosque semideciduo en la región agreste del estado 
de Paraiba, Nordeste de Brasil

Resumen – Se están reemplazando los bosques semideciduos en la región Nordeste de Brasil por grandes cultivos y 
pequeñas plantaciones. En este sentido, los estudios fitosociológicos son importantes para abordar aspectos relacionados 
con la estructura, composición y conservación de los fragmentos amenazados. Así, el propósito de este estudio es describir 
la estructura y la composición florística de la comunidad arbórea de un fragmento de bosque estacional semideciduo en el 
municipio de Lagoa Seca, Paraíba, Brasil. Para ello, se asignaron 25 parcelas permanentes con dimensiones de 400 m², siendo 
todos los individuos con circunferencia a la altura del pecho > 15 centímetros medidos. A partir de los datos recopilados, se 
desarrollaron listas florísticas, fitosociológicas, gráficos de distribución de clases de diámetro y altura, índice de diversidad 
de Shannon (H ‘) y área basal total de la comunidad. Fueron muestreados 1835 individuos de 76 especies y 27 familias 
botánicas. El índice de Shannon (3,61) se consideró alto, mientras que el área basal total (23,99 m²/ha) se consideró baja 
en comparación con otros fragmentos similares. A pesar de la gran diversidad, el área basal baja puede estar relacionado 
con factores antrópicos, ya que se observó que el corte selectivo es constante en el área, que puede ser el mismo escenario 
experimentado por otras áreas aún no muestreadas.

Palabras clave: Fitosociología; Diversidad; Ecología Vegetal.

Introdução

Aproximadamente 40% das áreas tropicais e subtropicais do planeta são cobertas por florestas fechadas 
ou abertas (Murphy e Lugo 1986). As florestas fechadas ou úmidas ocorrem em regiões que não apresentam 
sazonalidade climática e apresentam precipitação maior que 2.000 mm (Pennington et al. 2018). À medida que o 
regime de chuvas diminui e a sazonalidade climática aumenta as florestas úmidas vão dando espaço às savanas e 
florestas secas (Dexter et al. 2018; Pennington et al. 2018). 

As florestas secas ocorrem na Austrália, Sul da Ásia, África e grande parte da América do Sul (Janzen 1988), 
tendo como característica principal a presença de espécies lenhosas que perdem suas folhas durante a estação seca 
(decíduas) (Pennington et al. 2000). Na América Latina, as florestas secas ocorrem em solos férteis e pouco ácidos, 
que são características fundamentais para diferenciá-las das savanas (Miranda et al. 2018; Pennington et al. 2018).

É comum observar a presença de transições entre as florestas úmidas e florestas secas/savanas (Dexter et al. 
2018; Pennington et al. 2018), nessas localidades geralmente são encontradas as florestas semidecíduas , vegetação 
caracterizada por suas árvores (até 50%) perderem suas folhas em determinada época do ano (IBGE 2012). No 
Brasil, essas são transições gradativas entre as florestas úmidas que se encontram ao longo da costa e outras 
formações vegetais localizadas no interior do país (Oliveira-Filho e Ratter 1995; Rodal et al. 2008). Um exemplo 
nítido desse cenário é expresso na região Nordeste, em que as florestas semidecíduas formam uma transição 
marcante entre a vegetação típica da zona da mata no litoral e da zona do sertão que é caracterizada pela Caatinga 
semiárida (Rodal et al. 2005; IBGE 2012). No entanto, é importante chamar atenção para o fato de que estas 
florestas transicionais podem estar subamostradas na região Nordeste. Essa tendência pode ser vista no estudo de 
Miranda et al. (2018), em que os autores apontam a existência de 115 levantamentos de florestas transicionais entre 
floresta atlântica (floresta úmida) e cerrado (savana) e 49 levantamentos de florestas transicionais entre floresta 
atlântica e caatinga (floresta seca). 

Além do baixo número de levantamentos, essas florestas sofrem com diminuição de suas áreas por conta 
da sobre-exploração (Tabarelli e Santos 2004). De forma contínua, as florestas semidecíduas, principalmente 
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aquelas chamadas regionalmente de brejos de altitude, têm sido substituídas por grandes lavouras e pequenas 
culturas de subsistência (Lins 1989).

Nesse sentido, levantamentos fitossociológicos podem contribuir com o aumento de informações acerca 
das florestas semidecíduas no Nordeste, pois além de trazer informações sobre a composição de espécies, 
esses levantamentos também abordam aspectos ligados à estrutura, dinâmica, relações ecológicas e atual 
estado de conservação das comunidades estudadas. 

Entender os aspectos ligados a ecologia das espécies vegetais também pode contribuir para uma maior 
compreensão dos serviços ecossistêmicos oferecidos às populações locais. Os serviços ecossistêmicos 
são componentes dos ecossistemas que podem ser consumidos diretamente ou que contribuem para 
gerar condições adequadas para o bem-estar humano (Quijas et al. 2010). Levantar informações acerca de 
fragmentos florestais, principalmente aqueles próximos a centros urbanos, é de grande importância uma vez 
que eles podem ser uma importante fonte de serviços de provimento (alimento, água, plantas medicinais), 
serviços de regulação (temperaturas mais amenas, proteção contra erosões) e serviços culturais (valores 
estéticos, educacionais, espirituais) as comunidades próximas (Diraiappah e Naeem 2005).

Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi descrever a florística e fitossociologia de um fragmento de 
floresta estacional semidecídua no agreste paraibano. As informações aqui divulgadas poderão nos oferecer um 
panorama geral sobre o estado de conservação do fragmento estudado, bem como destacar potenciais serviços 
ecossistêmicos que são oferecidos a população e podem ser perdidos caso os recursos não sejam utilizados de 
forma sustentável.

Material e métodos

Caracterização da área de estudo

A área de estudo compreende um fragmento de floresta estacional semidecídua sub-montana (IBGE, 2012), 
situado em propriedade particular chamada de Fazenda Ipuarana, localizada no município de Lagoa Seca, Paraíba, 
Brasil as margens da BR-104, próximo ao Km 117, nas coordenadas (7°9’29”S; 35°52’02”W) (Figura 1).

Figura 1. Fragmento florestal situado na Fazenda Ipuarana, Lagoa Seca - PB. Base de dados: SIRGAS 2000.
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O fragmento foi selecionado devido sua fitofisionomia de transição (Lourenço e Barbosa 2003) entre a 
caatinga hiperxerófila (precipitação média anual de 500 mm) e a floresta atlântica úmida (precipitação anual média 
superior a 2000 mm). Durante as coletas pôde-se perceber que a área sofre constantemente com perturbações de 
cunho antrópico, sendo estas expressas pela presença de corte seletivo das árvores, além do descarte de resíduos no 
interior do fragmento. Estas atividades se justificam pela grande proximidade existente entre o perímetro urbano 
e área de estudo. O fragmento engloba 36 hectares e a precipitação média anual é de aproximadamente 900 mm 
(AESA 2019), com uma estação seca de quatro a cinco meses (Andrade et al. 1999). O clima da região é do Tipo 
As, caracterizado por ser quente e úmido, seguindo a classificação de Köppen-Geiger (Alvares et al. 2014).

Coleta e análise dos dados

Para amostragem da vegetação foi utilizado o método de parcelas permanentes (Felfili et al. 2005) com todas 
as árvores incluídas sendo etiquetadas com placas de alumínio em ordem sequencial e cada vértice das parcelas 
sendo demarcado por uma haste de ferro de aproximadamente 30 cm. Ao total foram alocadas 25 parcelas com 
dimensões de 20 x 20 m, totalizando uma área amostral de um hectare. As parcelas foram distribuídas em seis 
transecções que se estenderam das partes mais altas para as mais baixas do fragmento. As transecções foram 
estabelecidas em locais que não apresentassem grande proximidade da borda e da trilha principal que corta o 
fragmento, para que eles não interferissem nos resultados.

Todos os indivíduos arbóreos vivos, com circunferência à altura do peito (CAP) acima de 15 cm estabelecidos 
no interior das parcelas, foram mesurados com fita métrica graduada em centímetros e suas respectivas alturas 
estimadas. Indivíduos que apresentavam caules múltiplos tiveram suas circunferências medidas uma a uma 
individualmente. Posteriormente, com todos os valores de circunferência anotados, foi calculado o diâmetro de 
cada indivíduo.

A identificação taxonômica do material botânico coletado foi feita por meio de consultas a especialistas, ao 
Herbário Manuel Arruda Câmara (HACAM) da Universidade Estadual da Paraíba e ao Herbário Lauro Pires 
Xavier (JPB) da Universidade Federal da Paraíba. O artigo “Flora da Fazenda Ipuarana, Lagoa Seca, Paraíba (Guia 
de Campo)” (Lourenço e Barbosa 2003) também foi utilizado para auxiliar na identificação das espécies coletadas, 
uma vez que o trabalho apresenta a descrição detalhada das espécies presentes na área estudada. A classificação das 
espécies em famílias seguiu o sistema Angiosperm Phylogeny Group (APG IV 2016).

Para compreensão da estrutura horizontal da comunidade, foram utilizados os parâmetros estruturais de 
densidade absoluta e relativa, dominância absoluta e relativa e frequência absoluta e relativa, além do valor de 
importância (VI), além dos valores de área basal por espécie e total, o Índice de Diversidade de Shannon (H’). 
Todos esses parâmetros da vegetação foram calculados utilizando o software R versão 3.6. (R Core Team 2019). 
Ao final foram elaborados histogramas de distribuição de árvores por classes de diâmetro (cm) e altura (m) a partir 
dos indivíduos levantados.

Resultados e discussão 

Foram amostrados 1835 indivíduos, pertencentes a 73 espécies e 27 famílias no fragmento estudado. As 
famílias mais representativas foram Fabaceae (15 espécies), Myrtaceae (10 espécies) e Sapindaceae e Salicaceae (três 
espécies cada) (Tabela 1).
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Tabela 1. Lista florística das espécies encontradas na área estudada e suas respectivas famílias, área basal (m²/
ha), diâmetro médio (cm) e altura média (m). 

Família Botânica/Espécies Área basal Diâmetro médio Altura média
ANACARDIACEAE
Anacardium occidentale L. 0,02 10,6 6,0
APOCYNACEAE
Aspidosperma parvifolium A. DC. 0,01 12,9 10,1
Apocynaceae sp. 1 0,20
ARACEAE
Syagrus oleraceae (Mart.) Becc. 0,56 15,6 10,1
BIGNONIACEAE
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 0,40 13,2 8,5
Handroanthus serratifolius (Vahl) 2,47 32,6 14,6
CAPPARACEAE
Cynophalla flexuosa (L.) J. Presl 0,31 12,4 7,2
CELASTRACEAE
Maytenus rigida Mart. 0,001 4,7 2,5
CLUSIACEAE
Clusia hilariana Schltdl. 0,67 14,6 9,7
CORDIACEAE
Cordia toqueve Aubl. 0,19 14,5 10,1
Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. 0,04 24,8 18,0
 ERYTROXILACEAE
Erythroxylum simonis Plowman 0,28 6,5 5,4
Erythroxylum ssp. 0,03 7,2 7,0
EUPHORBIACEAE
Sapium glandulosum (L.) Morong 0,002 5,4 5,0
Sebastiania jacobinensis (Müll.Arg.) Müll.Arg 0,18 7,8 7,8
FABACEAE
Albizia inundata (Mart.) Barneby & J.W.Grimes 0,49 17,1 10,3
Albizia polycephala (Benth.) Killip 0,52 14,4 11,2
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 0,001 8,8 9,3
Bowdichia virgilioides Kunth 0,49 10,1 8,2
Cassia ferruginea (Schrader) Schrader ex DC 0,05 12,5 9,2
Chloroleucon mangense (Jacq.) Britton & Rose 0,49 23,1 11,3
Dahlstedtia araripensis (Benth.) M.J. Silva & A.M.G. Azevedo 0,01 6,6 6,4
Dahlstedtia ssp. 0,07 7,1 6,7
Fabaceae sp. 1 0,02 10,5 11,3
Fabaceae sp. 2 0,05 11,0 7,0
Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp. 0,40 17,6 11,3
Hymenaea courbaril L. 0,36 10,0 7,2
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P.Queiroz 0,007 9,7 7,0
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 0,24 12,3 8,1
Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 0,33 12,8 8,5
LAMIACEAE
Vitex rufescens A. Juss. 0,01 7,4 7,6
LYTHRACEAE
Lafoensia glyptocarpa Koehne 0,10 17,1 11,0



ISSN 1981-1268 PINTO ET AL. (2019) 32

GAIA SCIENTIA (2019). VOLUME 13(4): 27-41

Estrutura e composição florística de um fragmento de floresta 

Família Botânica/Espécies Área basal Diâmetro médio Altura média
MALPIGHIACEAE
Byrsonima vacciniifolia A.Juss. 0,61 11,3 8,2
Malpighiaceae sp. 0,01 9,8 10,5

MELIACEAE
Trichilia hirta L. 0,59 11,0 9,9
Trichilia spp. 0,04 6,3 5,0
MYRTACEAE
Campomanesia aromatica (Aubl.) Griseb. 0,71 10,4 7,2
Campomanesia dichotoma (O. Berg) Mattos 0,81 14,6 9,0
Myrcia splendens (Sw.) DC. 0,38 9,1 7,1
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC 0,13 8,1 6,0
Myrtaceae sp. 1 0,37 9,1 6,7
Myrtaceae sp. 2 0,06 8,2 8,3
Plinia cauliflora (Mart.) Kausel 0,006 6,5 5,0
Psidium cattleianum Sabine 0,02 8,1 6,0
Psidium oligospermum Mart. ex DC. 0,88 9,9 7,9
Psidium riparium Mart. ex DC 0,16 7,4 5,4
NICTAGINACEAE
Guapira opposita (Vell.) Reitz 2,49 12,7 9,4
PHYLLANTHACEAE
Margaritaria nobilis L. F. 0,81 12,0 8,7
POLYGONACEAE
Coccoloba mollis Casar. 0,12 11,4 9,1
PRIMULACEAE
Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 0,30 15,1 11,3
RHAMNACEAE
Ziziphus joazeiro Mart. 0,002 5,4 8,0
RUBIACEAE
Chiococca alba (L.) Hitchc. 0,05 15,5 10,1
Rubiaceae sp. 0,03 11,3 8,6
RUTACEAE 
Zanthoxylum petiolare A. St.-Hil. & Tul 0,77 14,6 10,5
SALICACEAE
Casearia aculeata Jacq. 0,29 9,1 8,3
Casearia sylvestris Sw. 0,84 18,8 11,0
Xylosma prockia (Turcz.) Turcz. 0,005 5,7 7,0
SAPINDACEAE
Allophylus puberulus (Cambess.) Radlk. 0,80 8,5 7,7
Cupania impressinervia Acev.-Rodr. 1,08 7,7 6,4
Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk 0,25
SAPOTACEAE
Manilkara salzmannii (A. DC.) H. J. Lam 0,39 12,0 10,5
VOCHYSIACEAE
Callisthene fasciculata Mart. 0,32 14,4 9,0
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Família Botânica/Espécies Área basal Diâmetro médio Altura média
NÃO IDENTIFICADAS 
Morfo espécie 1 0,52 12,2 9,5
Morfo espécie 2 0,23 14,8 6,9
Morfo espécie 3 0,05 10,4 9,8
Morfo espécie 4 0,01 6,1 4,8
Morfo espécie 5 0,01 6,8 7,4
Morfo espécie 6 0,12 39,4 16,0
Morfo espécie 7 0,02 11,0 8,0
Morfo espécie 8 0,01 6,1 9,0
Morfo espécie 9 0,01 11,4 10,0
Morfo espécie 10 0,003 7,0 7,0
Morfo espécie 11 0,002 5,7 7,0

Fabaceae e Myrtaceae são responsáveis por 34,24% de todas as espécies levantadas. Outros estudos 
desenvolvidos em fragmentos de florestas estacionais no Nordeste também apontaram a família Fabaceae como a 
mais representativa por sua expressiva riqueza de espécies (Pereira et al. 2002; Andrade e Rodal 2004; Rodal et al. 
2005; Nascimento e Rodal 2008; Lopes et al. 2008; Cunha e Silva Júnior 2014). A grande representatividade desse 
grupo nos fragmentos citados anteriormente pode ser justificada por Fabaceae ser uma das maiores famílias de 
angiospermas em número de espécies do mundo (Giulietti et al. 2005), além de possuir distribuição cosmopolita 
(Di Stasi e Hiruma-Lima 2002).

A família Myrtaceae é uma das principais famílias de angiospermas neotropicais (Gentry 1988), sendo uma das 
10 famílias com maior riqueza de espécies no Brasil (Sobral et al. 2014), possuindo grande representatividade em 
ambientes ligados a Floresta Atlântica (Gressler et al. 2006; Salimon e Negrelle 2001). Como o fragmento estudado 
é caracterizado como uma floresta de transição, cuja fisionomia é semelhante à apresentada pela Floresta Atlântica 
encontrada próxima ao litoral e os níveis de precipitação estão próximos aos 1000 mm, o elevado número de 
espécies de Myrtaceae pode estar relacionado a esses fatores. 

Tratando-se das espécies amostradas, as que apresentaram maiores valores de densidade absoluta foram: C. 
impressinervia , G. opposita  , A. puberulus , P. oligospermum  e E. simonis   Os maiores valores de VI também pertenceram 
a cinco espécies: G. opposita (23,24%), C. impressinervia (18,76%), A. puberulus (14,35%), H. serratifolius (14,24%) e 
P. oligospermum (12,32%) (Tabela 2). Apesar de ser uma das espécies com maior número de indivíduos, E. simonis 
não está entre as cinco de maior VI. Isso pode ser justificado pelos valores relativamente baixos de área basal 
e dominância relativa apresentados pela espécie quando comparados as espécies de maior VI, indicando que a 
população de E. simonis é composta de indivíduos de diâmetro reduzido.

Tabela 2. Lista fitossociológica em ordem decrescente de acordo com valor de importância. NI = número de 
indivíduos, DA = densidade absoluta (ind./ha), DR = densidade relativa (ind./m2), FA = frequência absoluta 

(%), FR = frequência relativa (%), DoA = dominância absoluta (%), DoR = dominância relativa (%) , VI = valor 
de importância (%). 

Espécies DA DR FA FR DoA DoR VI
Guapira opposita 154,00 8,39 92,00 4,29 2,53 10,56 23,24
Cupania impressinervia 206,00 11,23 64,00 2,99 1,09 4,55 18,76
Allophylus puberulus 123,00 6,70 92,00 4,29 0,81 3,36 14,35
Handroanthus serratifolius 24,00 1,31 56,00 2,61 2,48 10,32 14,24
Psidium oligospermum 90,00 4,90 80,00 3,73 0,88 3,69 12,32
Margaritaria nobilis 59,00 3,22 68,00 3,17 0,81 3,39 9,78
Campomanesia aromática 67,00 3,65 52,00 2,43 0,72 3,00 9,07
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Espécies DA DR FA FR DoA DoR VI
Byrsonima vacciniifolia 47,00 2,56 68,00 3,17 0,62 2,58 8,32
Erythroxylum simonis 73,00 3,98 64,00 2,99 0,28 1,18 8,14
Campomanesia dichotoma 38,00 2,07 44,00 2,05 0,82 3,40 7,52
Zanthoxylum petiolare 36,00 1,96 48,00 2,24 0,77 3,23 7,43
Trichilia hirta 52,00 2,83 44,00 2,05 0,59 2,47 7,36
Clusia hilariana 33,00 1,80 52,00 2,43 0,68 2,82 7,05
Bowdichia virgilioides 57,00 3,11 40,00 1,87 0,49 2,06 7,03
Syagrus oleraceae 28,00 1,53 60,00 2,80 0,57 2,37 6,69
Myrtaceae sp. 1 51,00 2,78 48,00 2,24 0,38 1,59 6,61
Casearia sylvestris 22,00 1,20 36,00 1,68 0,86 3,57 6,45
Morfo espécie 1 37,00 2,02 48,00 2,24 0,52 2,18 6,43
Myrcia splendens 49,00 2,67 44,00 2,05 0,39 1,62 6,34
Casearia aculeata 40,00 2,18 44,00 2,05 0,30 1,25 5,49
Hymenaea courbaril 40,00 2,18 36,00 1,68 0,37 1,53 5,39
Psidium riparium 35,00 1,91 60,00 2,80 0,16 0,67 5,38
Manilkara salzmannii 27,00 1,47 48,00 2,24 0,39 1,64 5,35
Sebastiania jacobinensis 32,00 1,74 52,00 2,43 0,18 0,76 4,93
Albizia polycephala 26,00 1,42 28,00 1,31 0,53 2,20 4,92
Senegalia polyphylla 23,00 1,25 48,00 2,24 0,34 1,41 4,90
Apocynaceae sp. 40,00 2,18 40,00 1,87 0,20 0,84 4,88
Handroanthus impetiginosus 20,00 1,09 40,00 1,87 0,40 1,68 4,63
Albizia inundata 19,00 1,04 32,00 1,49 0,50 2,08 4,61
Cynophalla flexuosa 21,00 1,14 40,00 1,87 0,32 1,32 4,33
Machaerium hirtum 15,00 0,82 44,00 2,05 0,24 1,00 3,87
Chloroleucon mangense 8,00 0,44 24,00 1,12 0,49 2,04 3,60
Aspidosperma parvifolium 18,00 0,98 28,00 1,31 0,29 1,20 3,49
Callisthene fasciculata 17,00 0,93 24,00 1,12 0,33 1,37 3,42
Gliricidia sepium 13,00 0,71 16,00 0,75 0,40 1,67 3,13
Myrsine guianensis 13,00 0,71 24,00 1,12 0,30 1,25 3,08
Morfo espécie 2 12,00 0,65 28,00 1,31 0,24 0,99 2,95
Myrcia tomentosa 23,00 1,25 24,00 1,12 0,13 0,56 2,93
Cordia toqueve 10,00 0,54 28,00 1,31 0,20 0,82 2,68
Coccoloba mollis 10,00 0,54 28,00 1,31 0,12 0,52 2,37
Myrtaceae sp. 2 17,00 0,93 16,00 0,75 0,07 0,30 1,98
Dahlstedtia ssp. 9,00 0,49 8,00 0,37 0,25 1,06 1,92
Talisia esculenta 10,00 0,54 20,00 0,93 0,06 0,25 1,72
Erythroxylum spp. 8,00 0,44 24,00 1,12 0,04 0,15 1,70
Morfo espécie 3 6,00 0,33 20,00 0,93 0,06 0,24 1,50
Dahlstedtia araripensis 7,00 0,38 20,00 0,93 0,03 0,11 1,42
Trichilia ssp. 7,00 0,38 16,00 0,75 0,05 0,20 1,33
Lafoensia glyptocarpa 4,00 0,22 8,00 0,37 0,10 0,43 1,02
Morfo espécie 4 4,00 0,22 16,00 0,75 0,01 0,05 1,02
Cassia ferrugínea 4,00 0,22 12,00 0,56 0,05 0,22 0,99
Morfo espécie 5 5,00 0,27 12,00 0,56 0,02 0,08 0,91
Fabaceae sp. 1 5,00 0,27 8,00 0,37 0,05 0,22 0,86
Vitex rufescens 4,00 0,22 12,00 0,56 0,02 0,08 0,85
Anadenanthera colubrina 3,00 0,16 12,00 0,56 0,02 0,08 0,80
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Espécies DA DR FA FR DoA DoR VI
Chiococca alba 3,00 0,16 8,00 0,37 0,06 0,25 0,78
Psidium cattleianum 5,00 0,27 8,00 0,37 0,03 0,12 0,77
Morfo espécie 6 1,00 0,05 4,00 0,19 0,12 0,51 0,75
Rubiaceae sp. 3,00 0,16 8,00 0,37 0,03 0,13 0,66
Fabaceae sp. 2 3,00 0,16 8,00 0,37 0,03 0,12 0,65
Morfo espécie 7 2,00 0,11 8,00 0,37 0,02 0,09 0,57
Anacardium occidentale 2,00 0,11 8,00 0,37 0,02 0,08 0,57
Xylosma prockia 2,00 0,11 8,00 0,37 0,01 0,02 0,50
Cordia trichotoma 1,00 0,05 4,00 0,19 0,05 0,20 0,44
Malpighiaceae sp. 1 2,00 0,11 4,00 0,19 0,02 0,07 0,36
Plinia cauliflora 2,00 0,11 4,00 0,19 0,01 0,03 0,32
Morfo espécie 8 1,00 0,05 4,00 0,19 0,01 0,05 0,29
Morfo espécie 9 1,00 0,05 4,00 0,19 0,01 0,04 0,28
Libidibia férrea 1,00 0,05 4,00 0,19 0,01 0,03 0,27
Morfo espécie 10 1,00 0,05 4,00 0,19 0,00 0,02 0,26
Morfo espécie 11 1,00 0,05 4,00 0,19 0,00 0,01 0,25
Sapium glandulosum 1,00 0,05 4,00 0,19 0,00 0,01 0,25
Ziziphus joazeiro 1,00 0,05 4,00 0,19 0,00 0,01 0,25
Maytenus rígida 1,00 0,05 4,00 0,19 0,00 0,01 0,25

Guapira opposita foi à espécie de maior VI (23,54%) na área de estudo devido aos maiores valores de dominância 
e frequência relativa e o segundo maior valor de densidade relativa (Figura 2). Essa espécie é amplamente distribuída 
em florestas estacionais e ombrófilas na região Sul e Sudeste do Brasil, além de também ser uma espécie comum 
em florestas estacionais e Caatinga na região Nordeste (Sá 2015). A espécie G. opposita também se destacou como 
uma das espécies de maior VI em ambientes semelhantes no estado Paraíba, podendo ser destacados estudos 
desenvolvidos na Reserva Ecológica Estadual “Mata do Pau-Ferro” no município de Areia (Andrade et al. 2006) 
e em um fragmento florestal no município de Bananeiras (Santos et al. 2019). Em um contexto local, essa espécie 
pode representar um recurso importante para a população que vive no entorno do fragmento, uma vez que sua 
madeira pode ser utilizada para construções e seus frutos e folhas utilizados para alimentação animal (Melo et. al. 
2008; Alves et. al. 2015).

Cupania impressinervia possui o segundo maior VI (18,96%) com baixa frequência relativa, terceira maior 
dominância relativa e a maior densidade relativa da comunidade, sendo este o fator determinante na definição 
do seu VI. Ela também se apresenta como umas das espécies de maior VI no estudo de Santos et al. (2019) 
desenvolvido no município de Bananeiras. Além disso, Santana et al. (2018) destacam essa espécie como umas 
das mais abundantes em fragmento de floresta semidecídua pertencente a FLONA de Ibura no estado de Sergipe. 
Espécies do gênero Cupania geralmente possuem uso medicinal (Alves et al. 2015). Por exemplo, as folhas da 
espécie Cupania vernalis podem ser utilizadas em infusões que são administradas para tratamento de bronquite 
(Barata-Silva et al. 2005). A investigação sobre usos de C. impressinervia se faz necessária, uma vez que esta é uma 
espécie abundante em florestas semidecíduas do Nordeste e espécies muito próximas a ela já são utilizadas como 
plantas medicinais.

Allophylus puberulus possui o terceiro maior VI (14,68%) com maior frequência relativa e terceira maior 
densidade relativa, mostrando que dentre as espécies é a que se encontrou mais dispersa com certa regularidade 
na comunidade. Andrade et al. (2006) também referiram essa espécie como uma das que apresentam os maiores 
VIs na Reserva Ecológica Estadual “Mata do Pau-ferro”, evidenciando a semelhança das comunidades em relação 
as espécies de maior importância. Em estudo etnobotânico desenvolvido na comunidade “Vaca Brava”, situada 
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próxima a “Mata do Pau-Ferro”, Abreu et al. (2011) descreveram que a espécie é vista como “não útil” pelos 
entrevistados. No entanto o conhecimento sobre determinada espécie pode variar entre diferentes localidades, a 
prova disso é que comunidades próximas a vegetação de restinga no estado do Rio de Janeiro citam A. puberulus 
como uma espécie com bom potencial combustível (Fonseca-Kruel et al. 2009). 

Handroanthus serratifolius apresentou o quarto maior VI (14,64%) com baixa densidade relativa e somente a 
quinta frequência relativa, porém com segunda maior dominância relativa, mostrando que mesmo estando em baixa 
densidade a espécie possui indivíduos muito volumosos, com alguns passando dos 60 centímetros de diâmetro, 
justificando a presença da mesma entre as cinco espécies de maior VI. Em estudo desenvolvido em um fragmento 
de floresta estacional de terras baixas em Pernambuco, H. serratifolius também se destacou por seu alto VI e 
principalmente por sua elevada área basal que influenciou diretamente sua alta dominância relativa, como ocorreu 
no presente estudo (Andrade e Rodal 2004). A casca desta espécie é utilizada para o tratamento de inflamações 
e doenças do aparelho respiratório (Cordeiro e Félix 2014). Essa característica utilitária aliada a grande beleza de 
suas flores amarelas, considerada um serviço ecossistêmico cultural, podem ser dois fatores que contribuem com a 
conservação da espécie na área de estudo, fazendo com que sua população seja composta por indivíduos de grande 
porte e antigos.

Figura 2. Representação gráfica dos valores de De.R (densidade relativa), Freq.R (frequência relativa) e Dom.R 
(dominância relativa) das cinco espécies de maior VI.

Em termos de diversidade, o fragmento estudado possui maior diversidade de Shannon (H’ = 3,61) quando 
comparado a outras florestas estacionais no Nordeste (Pereira et al. 2002; Andrade e Rodal 2004; Andrade et al. 
2006; Rodal e Nascimento 2006; Nascimento e Rodal 2008; Cunha et al. 2013), nas quais os valores de diversidade 
variaram entre 2,72 e 3,42. Essa alta diversidade pode estar relacionada a característica ecotonal do fragmento, 
uma vez que o mesmo compartilha espécies típicas da Floresta Atlântica e da Caatinga. Além do mais, poucas 
espécies apresentaram elevadas abundâncias, contribuindo para uma menor dominância ecológica e favorecendo 
uma maior diversidade.  Apesar de ser influenciado pelo esforço amostral e pelo critério de inclusão utilizado no 
levantamento, o índice de Shannon pode ser uma boa medida para comparar diferentes áreas (Melo 2008). 

A área basal total do fragmento é de 23,99 m²/ha e foi considerada baixa quando comparada a outros 
fragmentos de floresta estacional semidecidual do Nordeste, como pode ser observado no trabalho de Pereira 
et al. (2002), Rodal e Nascimento (2006) Nascimento e Rodal (2008), 34,77 m²/ha, 50,32 m²/ha, 39 m²/ha 
respectivamente. Esse resultado evidencia a massiva presença de indivíduos com diâmetro reduzido na área de 
estudo aqui tratada. Estudos desenvolvidos em áreas semelhantes, como os de Cunha et al. (2013), Andrade et al. 
(2006) e Andrade e Rodal (2004) obtiveram áreas basais próximas as aqui relatadas, 22,45 m²/ha, 20 m²/ha e 24,40 
m²/ha, respectivamente. Todos os referidos autores apontaram que os baixos valores de área basal constatados 
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em suas áreas de estudo podem estar relacionados a perturbações de cunho antrópico. Grandes adensamentos 
de árvores de diâmetro reduzido são reflexos do estágio inicial de regeneração em florestas que passaram por 
perturbações (Gonzaga et al. 2017).

Verifica-se que a maioria dos indivíduos da área estudada (58,03%) apresentou diâmetros entre 4,8 e 10 cm 
e que 92,02% deles concentraram-se nas três primeiras classes diamétricas, entre 4,8 e 20 cm (Figura 3). Assim, 
pode-se afirmar que na área em questão a distribuição diamétrica dos indivíduos assume a forma de exponencial 
negativo, com o gráfico assemelhando-se a um J-invertido, indicando que a maior frequência de indivíduos se 
encontra nas classes de diâmetros reduzidos (Marangon et al. 2008). Na maior classe, acima de 45 cm, apenas oito 
exemplares foram amostrados. Das espécies, H. serratifolius atingiu o maior valor em relação a diâmetro (63,66 cm), 
seguido de L. ferrea (48,10 cm) e G. opposita (44,10 cm). O diâmetro médio para o remanescente foi de 11,03 cm.

Figura 3. Distribuição de indivíduos por classes diamétricas, com amplitudes de cinco centímetros no fragmento 
de floresta estacional da Fazenda Ipuarana, Lagoa Seca – PB.

A distribuição hipsométrica manteve um padrão semelhante da diamétrica, em que a maior concentração de 
indivíduos está nas três primeiras classes de altura (85,39%), ou seja, até 11 metros de altura (Figura 4). No entanto, 
a maioria dos indivíduos concentrou-se na segunda classe de altura (44,03%), entre 5,1 e 8 metros. Poucos foram 
os indivíduos que atingiram alturas acima de 14 metros (3,05%). As espécies que atingiram as maiores alturas da 
comunidade foram M. salzmannii (19 m), A. polycephala, H. serratifolius e C. trichotoma com 18 metros. A altura 
média estimada para área foi de 8,23 metros.

Figura 4. Distribuição de indivíduos por classes hipsométricas, com amplitudes de três metros no fragmento de 
floresta estacional da Fazenda Ipuarana, Lagoa Seca – PB.
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Conclusão

O fragmento de floresta estacional semidecidual estudado apresentou 76 espécies, das quais, G. opposita, C. 
impressinervia, A. puberulus, H. serratifolius e P. oligospermum foram as que apresentaram maiores VIs. Apesar de não 
ser uma unidade de conservação, o fragmento estudado apresentou alta diversidade de espécies (H’ = 3,61) em 
comparação a outros fragmentos de florestas semidecíduas do Nordeste. No entanto, a área basal total (23,27 m²/
ha) do fragmento foi considerada baixa, situação essa que pode estar relacionada a fatores antrópicos, em razão 
de o corte seletivo ser constante na área. Nessa perspectiva, a elevada diversidade apresentada por esse fragmento 
pode estar sendo ameaçada devido a antropização, cenário este que pode estar se repetindo em outros fragmentos 
de florestas semidecíduas do interior do Nordeste. Esse é um grande risco pois essas florestas podem oferecer 
serviços ecossistêmicos indispensáveis ao bem-estar das populações que vivem ao entorno delas. O fragmento 
estudado é uma prova disso, visto que as espécies de maior valor de importância ecológica também podem ser 
utilizadas para fins utilitaristas, medicinais e estéticos. Além da sua importância ecológica, as florestas representam 
um bem cultural para as populações que vivem próximas a elas. Nesse sentido, mais levantamentos em florestas 
estacionais precisam ser realizados para que uma maior quantidade de dados esteja disponível. Esses dados 
poderão ser utilizados para classificar de forma eficiente esses ambientes e na posterior proposição de estratégias 
de conservação baseadas nas especificidades dessas florestas. 
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